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A criação de 100 novas habitações 
no Porto Santo até ao final do actual 
mandato começa a ganhar terreno, 
embora ainda faltem várias etapas 
até que a promessa assumida pelo 
Executivo municipal chefiado por 
Nuno Batista se traduza em casas 
construídas.  

Na verdade, a Câmara Municipal 
já concretizou a aquisição de uma 
parcela no Campo de Cima, destina-
da a um projecto de Habitação Jo-
vem - e dispõe de outra área munici-
pal próxima que poderá integrar a 
mesma estratégia - enquanto traba-
lha na definição das restantes locali-
zações, nos próprios modelos de 
construção, financiamento e calen-
dário de execução. 

O primeiro passo material foi 
dado recentemente com a compra 
de um prédio rústico no Sítio do 
Campo de Cima com uma área de 
4.182 metros quadrados.  

Será nesse terreno que a autar-
quia pretende desenvolver um pri-
meiro projecto especificamente di-
rigido à Habitação Jovem, uma das 
áreas que o Município porto-san-
tense considera prioritárias perante 
as dificuldades de acesso à primeira 
casa que são sentidas na ilha. 

Além do terreno agora comprado, 
a Câmara dispõe de outra parcela na 
mesma zona, com cerca de 7.677 me-
tros quadrados, que também poderá 
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Câmara prevê recorrer a outros modelos de construção para ultrapassar constrangimentos de falta de mão-de-obra.

“Temos várias soluções em estudo”, assume autarca.
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mas está longe de resolver, por si 
só, a meta das 100 casas. 

O próprio Executivo municipal 
assume que as 100 soluções não se-
rão concentradas num único em-
preendimento, nem ficarão limita-
das às áreas actualmente identifica-
das no Campo de Cima. 

A intenção passa por distribuir a 
intervenção por diferentes localiza-
ções do Porto Santo, recorrendo 
também a diferentes soluções cons-
trutivas, num programa que será 
desenvolvido por etapas ao longo 
dos próximos três anos. 

Primeiras habitações 
A opção por uma execução faseada 
procura evitar que todo o programa 
fique dependente da preparação si-
multânea das 100 habitações. 

A ideia da Câmara é que os pri-
meiros projectos possam começar a 
avançar enquanto são estudadas e 
preparadas as fases seguintes, per-
mitindo que a construção arranque 
antes de estar concluído todo o de-
senho do programa. É também uma 
forma de adaptar a ambição às limi-
tações próprias do Porto Santo. 

A construção de uma centena de 
novas habitações representa uma 
operação significativa para uma ilha 
onde a oferta de empresas, trabalha-
dores e meios de construção é mais 
reduzida.  

O Município admite que a dispo-
nibilidade de mão-de-obra e a capa-
cidade de resposta do sector da 

lo tradicional de construção, tendo 
em conta as limitações da ilha e a ne-
cessidade de controlar simultanea-
mente os custos e os prazos. 

Estão, assim, em análise diferen-
tes soluções construtivas, embora a 
autarquia ainda não revele quais. 
Essa definição terá peso considerá-
vel no calendário. 

Tendo em conta que não abun-
dam empresas de construção civil 
na Ilha Dourada, nem tão pouco 
mão-de-obra, a utilização de mode-
los que permitam maior industriali-
zação do processo de construção ou 
reduzam a necessidade de trabalho 
prolongado em obra pode ajudar a 
ultrapassar parte das dificuldades 
sentidas numa ilha onde materiais, 
equipamentos e trabalhadores têm 
frequentemente de ser deslocados 
da Madeira ou do continente. 

Mas, para já, a Câmara mantém 
essas possibilidades em estudo e 
não identifica a opção que será uti-
lizada no Campo de Cima ou nos 
restantes projectos. Também ainda 
não foi divulgado o número de ca-
sas que poderá nascer na primeira 
parcela adquirida. 

Governo Regional ajuda  
Outra componente ainda em cons-
trução é o financiamento. A Câmara 
refere que está a trabalhar em arti-
culação com o Governo Regional, si-
nalizando que a operação não deve-
rá ficar exclusivamente dependente 
dos recursos municipais. 
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Não são conhecidos, porém, os 
valores em causa. Até ao momento, 
não foi apresentado um custo esti-
mado para as 100 habitações, nem a 
divisão do esforço financeiro entre 
Câmara e Governo Regional. Tam-
bém não está esclarecido se o pro-
grama recorrerá a outros instru-
mentos de financiamento. 

A ausência desses números signi-
fica que, nesta fase, ainda não é pos-
sível medir o investimento necessá-
rio para cumprir a promessa. Tam-
bém falta conhecer o regime em que 
as casas serão disponibilizadas. 

A Câmara identifica a primeira in-
tervenção como Habitação Jovem, 
mas não esclarece ainda se haverá 
arrendamento acessível, aquisição a 
custos controlados, propriedade 
municipal ou diferentes regimes 
consoante os projectos. 

Esses detalhes deverão integrar a 
apresentação pública das primeiras 
soluções, que o Executivo diz pre-
tender fazer em breve. 

Cem soluções ou cem casas 
A expressão adoptada pela Câmara - 
‘100 soluções habitacionais’ - permi-
te desde já perceber que o programa 
não deverá traduzir-se necessaria-
mente em cem habitações construí-
das segundo o mesmo modelo. 

A estratégia está pensada para ser 
diversificada, quer geograficamente, 
quer na forma de execução. Essa 
abordagem permite aproveitar ter-
renos com características diferentes 

e ajustar cada empreendimento às 
condições disponíveis, em vez de 
procurar um único espaço capaz de 
acolher toda a operação. 

Permite também repartir no 
tempo o investimento. O objectivo 
passa por começar pelas soluções 
que estiverem em condições de 
avançar primeiro e preparar para-
lelamente as restantes. 

O Campo de Cima surge, neste 
contexto, como a primeira locali-
zação efectivamente materializa-
da. Há solo municipal, existe uma 
nova aquisição especificamente 
orientada para Habitação Jovem e 
está definida uma meta quantitati-
va. O passo seguinte será transfor-
mar essa disponibilidade de terre-
no em projectos. 

Ainda assim, a Câmara ainda não 
revelou quantas habitações pre-
tende construir no Campo de 
Cima, quando será apresentado o 
projecto, em que momento pode-
rão começar os trabalhos ou qual o 
prazo previsto para a conclusão da 
primeira fase. Também não existe 
ainda uma calendarização conhe-
cida para chegar às 100 soluções 
até ao final do mandato. 

“Temos várias soluções em estu-
do e, em breve, iremos apresentar à 
população aquilo que pretendemos 
fazer”, concretiza Nuno Batista.
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construção são duas das principais 
condicionantes que terão de ser ul-
trapassadas.  

Não basta, por isso, encontrar ter-
reno. Cada fase exigirá a definição 
do número e da tipologia dos fogos, 
elaboração dos projectos, identifica-
ção do financiamento, lançamento 
dos respectivos procedimentos e ca-
pacidade efectiva para executar as 
obras. 

O presidente da Câmara reconhe-
ce precisamente essa complexidade. 
“Não se fazem 100 casas de um dia 
para o outro. É necessário encontrar 
terrenos, definir projectos, garantir 
financiamento, escolher as soluções 
construtivas adequadas, cumprir to-
dos os procedimentos legais e de-
pois executar as obras”, afirma, para 
depois complementar. 

“Assumimos o compromisso de 
criar 100 novas soluções habitacio-
nais durante este mandato e esta-
mos a trabalhar para o concretizar. 
Já demos passos concretos, nomea-
damente com a aquisição de um ter-
reno no Campo de Cima destinado a 
um projecto de Habitação Jovem”, 
sustenta Nuno Batista. 

Construção tradicional 
A dimensão do programa está tam-
bém a levar a Câmara a estudar for-
mas de construção que possam re-
duzir os tempos de execução. 

O Executivo assume que a respos-
ta habitacional não deverá ficar ex-
clusivamente dependente do mode-
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ser usada para habitação. Essa área 
integra um prédio municipal maior, 
com 13.361 metros quadrados. 

A diferença entre a área cadastral 
total e os cerca de 7.677 metros qua-
drados referidos pela Câmara dei-
xam indicar que nem toda a proprie-
dade estará necessariamente consi-
derada para construção habitacio-
nal. É uma das questões que terá de 
ser concretizada quando forem 
apresentados os projectos. 

Em todo o caso, a disponibili-
dade destes terrenos permite à 
Câmara começar a montar aquilo 
que pretende que seja uma estra-
tégia habitacional mais ampla, 

“Assumimos  
o compromisso  
de criar 100 novas 
soluções 
habitacionais 
durante este 
mandato e estamos 
a trabalhar para  
o concretizar.”
NUNO BATISTA 
Presidente da Câmara Municipal  
do Porto Santo

Câmara já comprou uma parcela no Campo de Cima para Habitação Jovem e 
dispõe de outra área municipal na mesma zona. Meta de criar 100 soluções 

habitacionais até ao final do mandato será executada por fases, em vários locais e 
poderá recorrer a modelos de construção diferentes dos tradicionais. Número de 

fogos, investimento e calendário das primeiras obras ainda estão por fechar


